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6. PROPOSTA RELATIVA AO PLANO DE AÇÃO PARA A ENERGIA SUSTENTÁVEL E 

CLIMA: 

Do Sr. Vereador Altino Bessa, com a responsabilidade da área do ambiente, submetendo 

à consideração do Executivo Municipal, nos termos das alíneas m) e e) do nº 2 do artigo 23º 

e das competências conferidas pelo artigo 33º. nº 1 alíneas 0) e u) da Lei nº 75/2013, de 12 

de setembro, na sua redação atualizada, proposta relativa ao Plano de Ação para a Energia 

e Clima, que se anexa. 

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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Aprovação do Plano de Ação para a Energia Sustentável e Clima 22 Os. 3 ( 

Considerando: 

1. O problema das alterações climáticas constitui um dos maiores desafios da sociedade 
contemporânea, exigindo respostas concretas a vários níveis, nomeadamente ao nível da 
eficiência energética, da valorização das energias alternativas ou do planeamento ambiental; 

2. Em 2016, Braga subscreveu o "Pacto dos Autarcas para o Clima e Energia" assumindo, 
assim, o compromisso de reduzir as emissões de CO2 (e, eventualmente de outros gases 
com efeitos de estufa) no seu território em pelo menos 40% até 2030, designadamente 
mediante o reforço da eficiência energética e de um maior recurso às fontes de energia 
renováveis, aumentando a sua resiliência, bem como apresentando um plano específico para 
a adaptação às alterações climáticas, conforme Reunião de Câmara de 26 de novembro de 
2016; 

3. Braga tem reportado dados relativos a mitigação climática através dos periódicos relatórios 
Sustainable Energy Action Plans no âmbito do Pacto de Autarcas e tem igualmente reportado 
dados de mitigação e adaptação climática no âmbito da plataforma CDP Cities desde 2016 
e mais recentemente do ECO XXI da Associação Bandeira Azul Europa; 

4. Braga assinou em dezembro de 2016 0 Programa ClimAdaPT.Local para o desenvolvimento 
de um projecto municipal de adaptação às alterações climáticas, sob orientação da 
Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC) e coordenação do 
consórcio liderado pela APA (Agência Portuguesa do Ambiente) e Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, sendo enquadrado no tema 2: “Estratégias Municipais de Adaptação 
às Alterações Climáticas"; 

5. O fomento dos princípios do Desenvolvimento Sustentável do Município de Braga com base 
na Agenda 2030 e nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a necessidade de 
resposta a objetivos mais específicos, mais concretamente no Objetivo 7 — Energias 
Renováveis e Acessíveis; Objetivo 11 — Cidades e Comunidades Sustentáveis; e no Objetivo 
13 — Ação Climática. 

6. Face ao trabalho desenvolvido pelo Município de Braga e face às novas orientações 
europeias, existiu a necessidade de atualização do Plano de Ação para Energia e o Clima 
para um conjunto de objetivos e metas estratégicas nos domínios da redução de emissões 
no domínio da energia, bem como um conjunto de programas e ações que envolvem 
matérias do âmbito da adaptação climática, ambos abrangendo orientações de carácter 
transversal aplicáveis à cidade em geral e ao município em particular. 

Proponho que o Executivo Municipal, ao abrigo das atribuições constantes das alíneas m) e e) 
do nº 2, do artigo 23º e das competências conferidas pelo artigo 33º, nº 1, alíneas 0) e u), de 
apoio a atividades e projetos de interesse municipal, ambos da Lei nº 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua redação atualizada, delibere a aprovação do Plano de Ação para Energia e o 
Clima. 

Braga, 30 de março de 2022. 

Mimo Yima 
Vereador da Câmara Municipal de Braga 

Altino Bessa 

Praça Municipal, 4700-435, Braga, Portugal www.cm-braga.pt dee gombrga 
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Sumário executivo 

O Município de Braga, através da assinatura do Pacto de Autarcas para o Clima e Energia, assumiu 

um compromisso de apoiar a implementação da meta de 40% de redução dos gases com efeito de 

estufa até 2030, a redução da pobreza energética e a criação de uma visão a longo prazo para alcançar 

a neutralidade climática até 2050, através de uma transição justa, e de adotar uma abordagem conjunta 

para a mitigação e a adaptação às alterações climáticas. Neste âmbito, considerando a sua estratégia 

local de sustentabilidade e o percurso já desenvolvido pelo município, Braga estabeleceu como 

objetivo local mais ambicioso, de redução das suas emissões de CO» em pelo menos 55% até 2030. 

De modo a cumprir este compromisso, o Município compromete-se a definir diversas medidas de 

sustentabilidade energética que integram o Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima 

(PAESC). 

O PAESC identifica eventuais situações com potencial de melhoria, tendo como base a avaliação 

contínua de indicadores. Estes indicadores são definidos de acordo com as recomendações do Pacto de 

Autarcas e do Joint Research Center. 

Este plano apresenta um inventário de referência de emissões, no qual se pretende quantificar os 

consumos energéticos e as emissões de CO» inerentes à atividade desenvolvida no município (tendo 

como referência o ano de 2008) e uma Avaliação dos Riscos e da Vulnerabilidades às Alterações 

Climáticas. 

Os resultados propostos decorrem da utilização, para o território considerado, de um modelo 

específico desenvolvido pela IrRADIARE, Science for evolution*.
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Short summary 
The Municipality of Braga, through the signature of the Covenant of Mayors for Climate and Energy, 

has made a commitment to support the implementation of 40% greenhouse gas reduction target by 

2030, the reduction of energy poverty and the creation of a long-term vision in order to achieve 

climate neutrality by 2050, through a fair transition, and to adopt a joint approach for the mitigation 

and adaptation to climate change. 

In this context, considering its local sustainability strategy and the path already developed by the 

municipality, Braga has set itself the most ambitious local goal of reducing its CO2 emissions by at 

least 55% by 2030. 

In order to fulfil this commitment, the Municipality is defining various energy sustainability measures 

that are part of the Sustainable Energy and Climate Action Plan (PAESC). 

The SECAP identifies possible situations with potential for improvement, based on the continuous 

assessment of indicators. These indicators are defined according to the recommendations of the 

Covenant of Mayors and the Joint Research Center. 

This plan presents a reference inventory of emissions, which intends to quantify the energy 

consumption and CO? emissions inherent to the activity developed in the municipality (having 2008 as 

reference year) and an Evaluation of Risks and Vulnerabilities to Climate Change. 

The proposed results are derived from the use, for the territory under consideration, of a specific 

model developed by IrRADIARE, Science for evolution”.
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Glossário 

Avaliação: Processo que procura aferir a eficácia e eficiência dos programas e políticas públicas 

mediante a análise da adequação entre meios ou recursos utilizados e os resultados parciais ou finais 

obtidos, referenciados aos objetivos e metas propostos. O exercício de avaliação de uma intervenção 

pública procura apreciar a adequação da estratégia delineada face ao diagnóstico efetuado, englobando 

a análise da pertinência e da coerência interna e externa da intervenção. 

Fatores de emissão: coeficientes que quantificam a emissão por unidade de atividade. 

Indicadores: medem o efeito direto de uma política e são utilizados para avaliar se os objetivos 

políticos estão a ser alcançados utilizando as informações disponíveis. 

Inventário de emissões de referência: é uma quantificação da quantidade de CO» emitida devido ao 

consumo de energia no território de um Pacto signatário durante um ano de referência. Permite 

identificar as principais fontes de emissões de CO» e os respetivos potenciais de redução. 

Indicadores de Benchmarking: Processo contínuo e sistemático que permite a comparação das 

performances das organizações e respetivas funções ou processos face ao que é considerado "o melhor 

nível", visando não apenas a equiparação aos níveis de performance, mas também a sua 

ultrapassagem. 

Joint Research Centre: é o serviço científico e técnico da Comissão Europeia. Trabalha em 

cooperação com o Pacto de Autarcas, sendo responsável por fornecer aos signatários orientações 

técnicas claras e modelos. 

Metas: identificam a escala de mudança de políticas ao longo de um determinado período de tempo. 

Monitorização: processo de observação e recolha sistemática de dados sobre o estado do ambiente ou 

sobre os efeitos ambientais de determinado projeto e descrição periódica desses efeitos por meio de 

relatórios da responsabilidade do proponente com o objetivo de permitir a avaliação da eficácia das 

medidas previstas PAESC para evitar, minimizar ou compensar os impactes ambientais significativos 

decorrentes da execução do respetivo projeto. 

NUT: Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos. Define três níveis, I, II, III. O 

nivel I é constituído por três unidades, correspondentes aos territórios do continente e a cada uma das 

regiões autónomas dos Açores e da Madeira; o nível II é constituído por sete unidades, 

correspondentes, no continente a Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve, e ainda 

aos dos territórios das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira; o nível III é constituído por trinta 

unidades, das quais vinte e oito no continente e duas correspondentes às 13 Regiões Autónomas dos 

Açores e da Madeira. 

PAESC: documento chave que consagra a estratégia que permitirá, a um determinado signatário, 

atingir a meta de redução de, pelo menos, 40% de emissões de CO; até 2030, a redução da pobreza 

energética e a criação de uma visão a longo prazo para alcançar a neutralidade climática até 2050. É 

elaborado com base no inventário de referência das emissões e usa os resultados deste diagnóstico 

para identificar quais as áreas de atuação-chave. 

Signatários do Pacto: as autoridades locais que assinaram o Pacto de Autarcas.
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Siglas e abreviaturas 
BEI — Inventário de referência de emissões (Baseline Emissions Inventory) 

CELE — Comércio Europeu de Licenças de Emissão 

CoM — Pacto de Autarcas (Covenant of Mayors) 

UE — União Europeia 

GEE — Gases com Efeito de Estufa 

GHG — Greenhouse Gas 

GT PAESC — Grupo de Trabalho PAESC 

IPCC — Intergovernmental Panel on Climate Change 

IRE — Inventário de Referência de Emissões 

JRC — Joint Research Centre 

MEI — Inventário de monitorização de emissões (Monitoring Emissions Inventory) 

NUT — Nomenclatura das Unidades Territoriais 

PAESC — Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima
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Município de Braga 
O Município de Braga localiza-se na região Norte (NUT IJ) e sub-região do Cávado (NUT III), sendo 

ainda capital do distrito de Braga. O território concelhio é constituído por 37 freguesias, conforme 

ilustrado na figura 1. 
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Figura 1 — Localização geográfica das freguesias do Município de Braga. 

Território 

O Município de Braga localiza-se a uma latitude. 41º 33' 6" N e Longitude: 8º 25' 22” W, sendo 

limitado a Norte pelo rio Cávado, a Sul pelo conjunto de elevações que formam a Serra dos Picos, a 

Nascente pela Serra dos Carvalhos e a Poente pelos Municípios de Famalicão e Barcelos!. 

  

1 Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Braga, Caderno I - 2015-2019 
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O relevo é assim caraterizado por uma relativa irregularidade, com as áreas de vale espalhadas pelo 

território, contrapondo-se a algumas formações montanhosas que se encontram dispostas segundo 

alinhamentos paralelos aos rios principais. Com o predomínio das zonas de vale, não se atingem 

altitudes elevadas, variando os seus valores entre os 20 e os 570 m, pelo que a exposição solar é de 

uma maneira geral boa em quase todo o território!. 

Relativamente ao uso e ocupação do solo, o Plano Diretor Municipal de Braga, considera três zonas 

principais: 

e Zona Serrana — Carateriza-se por uma altitude superior a 500m, com uma ocupação florestal e 

frequentemente grandes áreas de incultos. A habitação evidencia tendência à aglomeração. 

e Zona Intermédia ou de Transição — Caraterizada por altitudes compreendidas entre os 200 e os 

500m. É uma zona florestal por excelência, abrangendo a meia encosta superior. Na meia 

encosta inferior começa a surgir a agricultura, em moldes muito tradicionais e de difícil 

condução. A floresta é, quase na sua totalidade, constituída por espécies de produção intensiva 

como o Pinheiro e o Eucalipto. 

e Zona Baixa — É a zona agrícola, por definição. Nesta zona, em que a altitude é limitada pelos 

200m os solos são mais profundos e os vales embora pequenos são abertos e planos. A 

propriedade, profundamente retalhada, aparece em geral dividida por latadas de vinha, vinha 
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Figura 2 - Uso e ocupação do solo (Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Braga, 2015-201 9) 
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As áreas sociais ocupam 29 % da área total do Município, as áreas florestais 43,7 %, as áreas agrícolas 

26,6 %, enquanto as áreas ocupadas com água apenas 0,48 Y%2. 

No Município os povoamentos florestais são maioritariamente ocupados por pinheiro bravo, num total 

de 2.150 ha. Os povoamentos de outras folhosas ocupam cerca de 925 ha e os povoamentos de 

eucalipto representam 361 ha. 

População 
Braga tem 193.333 habitantes (ano 2021). De acordo com dados divulgados pelo INE a população 

residente tem vindo a aumentar, conforme ilustrado pela figura seguinte. 

Evolução da população Residente (2000 - 2021) 

[MWh/hab] 

250.000 

200.000 EEE AESA E 181.481 

GRI 

150.000 

100.000 

50.000 

0 
1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025 

População Residente [hab/ano] 

Figura 3 - Evolução da população residente no período de 2000 a 2021 (Fonte: adaptado de INE, 2000 - 2021). 

A figura 4 representa a desagregação da população residente por grupo etário e por sexo, no ano 2021, 

em Braga. Destaca-se a predominância da população na faixa etária dos 45-64 anos, representando 

30% da população, seguindo-se da faixa etária dos 25-44 anos, com 27% dos habitantes. Por sua vez, a 

população mais jovem, entre os 0 e os 24 anos, corresponde a cerca de 25% da população, sendo que 

apenas 18% da população se situa numa faixa etária de população mais envelhecida (65 ou mais anos). 

  

2? Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Braga, Caderno I - 2015-2019 
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População residente por sexo e faixa etária (2021) 
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Figura 4 — População residente no Município de Braga, por faixas etárias (Fonte: adaptado de INE, 2021) 

Braga apresenta uma densidade populacional (1.052 habitantes/Km?, 2021) superior à densidade 

populacional média do País (112 habitantes/Km?, 2021). 

Economia 

Braga é caracterizado por um forte dinamismo económico. Nos últimos anos, tem vindo a aumentar o 

número de empresas existente no território, encontrando-se sediadas neste 22.982 empresas (125 

empresas/km?) em 2019, com um Valor Acrescentado Bruto (VAB) superior a 1.900 milhões de euros. 

A atividade económica centra-se no setor industrial, cujo Valor Acrescentado Bruto (V AB) representa 

29% da riqueza gerada no território. Os setores do comércio e da construção apresentam também um 

peso relevante na economia, representado respetivamente 19% e 15% do VAB das empresas 

localizadas em Braga. 
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Empresas por setor de atividade (2019) 
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Figura 5 - Distribuição por setor de atividade das empresas localizadas no Municipio de Braga e respetivo VAB, em 2079 [%] 

(Fonte: adaptado de INE, 2079). 

Posicionamento do Municipio no Distrito de Braga 

O Distrito de Braga estende-se numa área de 2.706 Km? e é constituído por 6 Municípios da sub- 

região do Cávado (Amares, Barcelos, Braga, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde), 7 Municípios 

da sub-região do Ave (Cabeceiras de Basto, Fafe, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, 

Vila Nova de Famalicão e Vizela) e 1 Município da sub-região do Tâmega e Sousa (Celorico de 

Basto). 

O Distrito de Braga tem uma população residente de 846.515 habitantes (ano 2021) e uma densidade 

populacional de 313 habitantes/Km? (ano 2021). 

Este Distrito é marcado pela heterogeneidade, tanto ao nível da diversidade territorial administrativa, 

como também ao nível da diversidade entre Municípios, com seis Municípios de matriz mais urbana 

(Esposende, Braga, Barcelos, Vila Nova de Famalicão, Guimarães e Vizela) e quatro Municípios de 

cariz mais rural (Terras de Bouro, Vieira do Minho, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto). Esta 

diversidade reflete-se, naturalmente, na distribuição da população (Figura 6) com os Municípios de 

carácter mais rural a representar cerca de 6% da população residente no Distrito e os Municípios de 

carácter mais urbano a representar cerca de 94% da população, sendo que 23% corresponde à 

população residente no concelho de Braga. 
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População residente e densidade populacional (2019) 
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Figura 6 — População residente no Distrito de Braga por Município lhab] e respetiva e densidade populacional [hab/km], em 

2079 (Fonte: adaptado de INE, 2019). 

No Distrito de Braga e em 2019 encontravam-se sediadas 93.446 empresas (35 empresas/km?), com 

um Valor Acrescentado Bruto (VAB) superior a 7.200 milhões de euros. A economia do distrito é 

fortemente centrada na indústria, cujo Valor Acrescentado Bruto (VAB) representa 48% da riqueza 

gerada nesta geografia. Os setores do comércio e da construção apresentam também um peso 

relevante, representado respetivamente 16% e 12% do VAB das empresas localizadas no concelho de 

Braga. 

Empresas por setor de atividade (2019) VAB por setor de atividade (2019) 

» Comércio 
* Comércio 

21% 
= Turismo 

7%     
   

    

* Construção 
9% . 

« Consultoria 
9% 

= Indústria 
11% 

Serviços 
administrativos 

10% 

. Agricultura = Saúde e apoio 
social 
8% m Outros 

serviços 
17% 

“ Cultura e 
desporto 

2% 

Figura 7 - Distribuição por setor de atividade das empresas localiz: 

16% 
= Turismo 

= Construção 3% 
12%    

    

= Consultoria 
4% 

Serviços 
administrativos 

3% 

m Saúde e apoio 
E social 
\ 4% 

» Cultura e 
desporto 

1% 

= Outros 
serviços 

8% 

= Indústria 
48% 

  

» Agricultura 
1% 

adas no Distrito de Braga e respetivo VAB, em 2019 [%] 

(Fonte: adaptado de INE, 2019). 

Página 17



Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

As empresas do Distrito de Braga dão emprego a 341.200 trabalhadores, destacando-se a capacidade 

empregadora localizada nos territórios de Braga (24%), Guimarães (21%) e Vila Nova de Famalicão 

(17%). 
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Figura 8 — Trabalhadores nas empresas localizadas no Distrito de Braga [trab] e densidade de empresas lemp/km?], por 

município, em 2019 (Fonte: adaptado de INE, 2019). 
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Acerca do Pacto de Autarcas 

O Pacto de Autarcas para o Clima e Energia é o maior movimento mundial de cidades e regiões para a 

ação climática e de energia a nível local/regional, reunindo governos locais/regionais comprometidos 

com a implementação de objetivos climáticos e energéticos. Atualmente, esta iniciativa reúne mais de 

10.700 signatários em 53 países do mundo, incluindo 170 signatários em Portugal. 

O Pacto de Autarcas foi lançado em 2008 na Europa, com a ambição de reunir governos locais 

voluntariamente comprometidos em alcançar e superar as metas climáticas e energéticas da UE. Em 

2016 assumiu novos objetivos, através da fusão com a iniciativa Mayors Adapt, vocacionada para a 

adaptação às Alterações Climáticas, dando origem ao novo Pacto de Autarcas para o Clima e 

Energia. 

Os signatários do Pacto de Autarcas para Clima e Energia endossam uma visão partilhada: acelerar a 

descarbonização dos seus territórios, fortalecer a sua capacidade de adaptação aos impactos inevitáveis 

das Alterações Climáticas e permitir que os seus cidadãos tenham acesso a energia segura, sustentável 

e acessível. Para alcançar essa visão, os signatários comprometem-se a reduzir as emissões de CO» no 

seu território em, pelo menos, 40% de emissões de CO» até 2030, a redução da pobreza energética e a 

criação de uma visão a longo prazo para alcançar a neutralidade climática até 2050. 

A fim de traduzir o seu compromisso político em medidas e projetos, os signatários comprometem-se 

a apresentar um Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima (PAESC), delineando as ações- 

chave que planeiam implementar. Os signatários também se comprometem a reportar a implementação 

da PAESC, através da apresentação a cada dois anos de relatórios de progresso. 

O PAESC é baseado num Inventário de Referência de Emissões (IRE) que fornece uma análise da 

situação de referência. Esses elementos servem de base para a definição de um conjunto abrangente de 

ações que as autoridades locais planeiam implementar para alcançar as suas metas de mitigação e 

adaptação ao clima. O PAESC abrange áreas onde o Município pode influenciar o consumo de energia 

a médio/longo prazo (como o ordenamento do território), encorajar mercados de produtos e serviços 

energeticamente eficientes (compras públicas), bem como mudanças nos padrões de consumo 

(trabalhando com os cidadãos). 

Adesão do Município de Braga 

O Município de Braga aderiu ao Pacto de Autarcas a 22 de novembro de 2013. A adesão do Município 

a esta iniciativa foi mais um passo no sentido de promover o desenvolvimento sustentável. 

Em 2015 foi submetido ao Pacto de Autarcas o Plano de Ação para a Energia Sustentável de Braga, 

com o objetivo de reduzir 20% das emissões de CO» no território concelhio até 2020. 

Atualmente e através do presente documento, o Município de Braga dinamiza o seu PAESC, 

comprometendo-se com uma redução de 55% de emissões de CO; até 2030, a redução da pobreza 

energética e a criação de uma visão a longo prazo para alcançar a neutralidade climática até 2050. 
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Metodologia 
Com a execução do Inventário de Referência de Emissões (IRE) de Braga pretende-se quantificar os 
consumos energéticos e as emissões de CO» inerentes à atividade desenvolvida no território. O IRE 
tem como ferramentas o inventário de consumos e produção de energia e o inventário de emissões de 
CO». 

Inventário de consumos e produção de energia 

O inventário de energia do Município de Braga inclui o cálculo do consumo e produção de energia, 

bem como as respetivas tendências evolutivas locais. Na presente análise propõem-se cenários de 

evolução da procura energética para um horizonte temporal que se encerra em 2050, sendo também 

quantificada a produção endógena de energia renovável. 

Os cenários são calculados através da utilização, para o território concelhio, de um modelo matemático 

específico desenvolvido pela IrRADIARE, Science for evolution”, que toma por base as projeções 

disponíveis, através de organizações internacionais e organismos públicos responsáveis por 

planeamento e estudo prospetivo. Estas projeções referem-se a variáveis macroeconómicas e 

demográficas. Complementarmente, são considerados os cenários de evolução do sistema energético 

nacional, estimados para o espaço nacional. 

Entre o conjunto de entidades cujas referências foram consideradas destaca-se o Eurostat, a Agência 

Europeia do Ambiente, a Agência Internacional de Energia, a Direção-Geral de Mobilidade e 

Transportes da Comissão Europeia, a Direção-Geral de Energia da Comissão Europeia, o Centro 

Comum de Investigação da Comissão Europeia (JRC), a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico e naturalmente os organismos nacionais relevantes como sejam a 

Direção Geral de Energia e Geologia, a Agência Portuguesa do Ambiente, a Entidade Reguladora dos 

Serviços Energéticos e o Instituto Nacional de Estatística. O cenário macroeconómico e energético 

proposto pela Comissão Europeia, em 2016 no “EU Energy, transport and GHG emissions trends to 

2050” destaca-se de entre os elementos considerados como referência dos cenários propostos. Esses 

cenários utilizaram como recurso o modelo PRIMES, apoiado por alguns modelos mais especializados 

e bases de dados, como os que se orientam para a previsão da evolução dos mercados energéticos 

internacionais. Considera-se ainda, como referência, o modelo POLES do sistema energético mundial, 

o GEM-E3, e alguns modelos macroeconómicos. 

Na figura seguinte é esquematizada a metodologia de cálculo do Inventário de consumos e produção 

de energia. 
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Figura 9 — Representação esquemática da metodologia de cálculo do Inventário de energia. 

Inventário de emissões de CO» 

A matriz de emissões de CO» é o principal resultado do inventário de emissões, ao quantificar as 
emissões de CO; resultantes do consumo de energia ocorrido na área geográfica concelhia e ao 
identificar as principais fontes destas emissões. 

A metodologia adotada para a determinação das emissões de CO» é baseada na metodologia usada no 
inventário de referência, seguindo as recomendações do JRC para a execução dos PAESC. 

Como tal, os cenários apresentados são determinados por aplicação de fatores de emissão aos cenários 
resultantes da execução da matriz energética, optando-se pela utilização de fatores de emissão 
standard, em linha com os princípios do IPCC. 

Na figura seguinte é esquematizada a metodologia de cálculo do Inventário de emissões de CO». 
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Figura 10 — Representação esquemática da metodologia de cálculo do Inventário de emissões de CO,. 

Inventário de Consumos e Produção de Energia 

Cenário de referência 

O cenário de referência corresponde à base de referência necessária para elaborar os cenários da 

evolução previsional até 2030, ilustrando a utilização de energia antes da elaboração do Plano de Ação 

para a Energia Sustentável. 

O consumo total de energia final em Braga, no ano 2008, foi de 2.446.547 MWh/ano. A utilização de 

energia no setor dos transportes correspondeu a 39% dos consumos, seguindo-se os edifícios 

residenciais, com 28% dos consumos e a indústria com 16% dos consumos. Em termos de fontes de 

energia mais utilizadas, destacam-se os produtos petrolíferos (56%) associados, sobretudo, aos 

consumos energéticos no setor dos transportes, e a eletricidade (26%), utilizada maioritariamente em 

edifícios. 
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Consumo total de energia final por setor Consumo total de energia final por vetor 
consumidor energético 

(cenário de referência 2008) (cenário de referência 2008) 

Transportes 
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Agricultura e Pescas fe 
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Gas natural 
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[MWh/ano] [MWh/ano] 

Figura 11 — Consumo de energia no cenário de referência (ano 2008), por subsetor e vetor energético IMWh/anof. 

Cenário atual 

O cenário atual corresponde ao estado da procura de energia no ano 2019, permitindo avaliar a 

evolução do consumo de energia desde o ano de referência e conhecer o ponto de partida para 

elaboração dos cenários da evolução previsional até 2030 e para a definição de ações para a energia 

sustentável. 

No ano 2019 o consumo total de energia final em Braga foi 2.156.957 MWh/ano. A utilização de 

energia no setor dos transportes correspondeu a 36% dos consumos, seguindo-se os edifícios 

residenciais, com 28% dos consumos e a indústria com 17% dos consumos. Em termos de fontes de 

energia mais utilizadas, destacam-se os produtos petrolíferos (42%) associados, sobretudo aos 

consumos energéticos no setor dos transportes e a eletricidade (32%), utilizada maioritariamente em 

edifícios. 

  

3 Incluem-se como fontes de energia renovável a utilização direta de biocombustíveis, biomassa e energia solar 

térmica. 
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Consumo total de energia final por setor Consumo total de energia final por vetor 
consumidor energético 

(cenário atual 2019) (cenário atual 2019) 

Petroliferos 
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Figura 12 — Consumo de energia no cenário atual (ano 2019), por subsetor e vetor energético [MWh/ano}*. 

Desde 2008, o Município de Braga tem vindo a promover inúmeras iniciativas de melhoria da 
sustentabilidade, desenvolvendo e acompanhando a criação e implementação de projetos e medidas de 
eficiência energética e produção endógena renovável. 

Comparativamente ao cenário de referência (2008), observa-se uma diminuição do consumo total de 
energia em 2019 (quadro 1). Desde 2008 alcançou-se uma redução do consumo de energia em todos 
os setores de atividade, com exceção dos edifícios terciários que registaram um aumento do consumo 

em 19%. 

A evolução decrescente do uso de energia no território indicia uma evolução positiva da sua 

sustentabilidade energética, destacando-se, contudo, um peso ainda muito significativo dos 

combustíveis fósseis (gás natural e petrolíferos), cujos consumos representaram 58% da utilização de 
energia. Evidencia-se, de igual modo, o aumento da procura energética nos edifícios terciários, pondo 
em destaque a relevância da atuação neste setor através da implementação de ações que promovam a 
sustentabilidade energética. 

  

* Incluem-se como fontes de energia renovável a utilização direta de biocombustíveis, biomassa e energia solar 
térmica. 

5 Destaca-se a existência de uma quebra de série no período 2013 — 2014, associado à revisão e atualização da 

CAE dos setores consumidores de energia, que poderá ter associada a transferência de consumos do setor de 

edifícios municipais para o setor de edifícios terciários, influenciando a diminuição acentuada de consumos em 
edifícios municipais e o aumento de consumos em edifícios terciários. 

Página 26



Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Quadro 1 - Consumo de energia final em 2008 e 2019. no Município de Braga. 

Consumo total de energia final [MWh/ano] 

  

  

  

  

  

  

  

2008 2019 Bee 

Edificios municipais 70.467 17.641 @ 75% 

Edifícios terciários 297.116 352.849 O 19% 

Edifícios residenciais 678.910 609.434 @ 10% 

Iluminação pública 20.434 15.414 O 25% 

Indústria 401.425 370.786 @ 8% 

Transportes 946.853 766.417 o -19% 

Agricultura e Pescas 31.342 24.416 O 22% 

Total 2.446.547 2.156.957 @ 12% 
  

Cenário prospetivo 

O cenário prospetivo permite conhecer as tendências de evolução do consumo de energia no território, 

considerando um cenário Business as Usual, e identificar necessidades de melhoria da sustentabilidade 

energética por forma a assegurar o cumprimento dos objetivos no ano de 2030. 

A figura 13 ilustra uma tendência de diminuição a partir de 2015 - 2020, mesmo que ligeira, em todos 

os setores de atividade, incluindo no setor residencial e de serviços. 

O setor dos transportes destaca-se pela diminuição acentuada das necessidades energéticas associada à 

melhoria da eficiência registada nos últimos anos, quer ao nível de veículos quer de serviços de 
transporte. Após 2020 o cenário Business as Usual indicia uma tendência de diminuição muito mais 
moderada. 

Evolução do Consumo de Energia por Setor de Atividade 

5 1.200.000 

= 
™ 1.000.000 

800.000 

600.000 

400.000 

  

200.000 os 

0 ——— ERR 
2000 2005 2010 2015 2020 2025 2030 2035 2040 2045 2050 

  

indústria «Edifícios residenciais «=== Agricultura e Pescas ==-Servicos (municipais e terciáros) mew Transportes 

Figura 13 — Evolução do consumo de energia final por setor de atividade de 2000 a 2050 no Município de Braga (cenário 

Business as Usual) [MWh/ ano}? 

  

$ Não inclui consumo de fontes de energia renováveis. 
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Produção endógena renovável 

No território concelhio de Braga, em 2019, foram produzidos cerca de 21 MWh/ano de energia 

renovável. Destaca-se a produção de energia elétrica de origem hídrica (42%), com recurso a biogás 

(33%) e fotovoltaica (24%). 

= Energia Fotovoltaica 
24,42% 

   

      

® Biogas 
33,08% 

= Energia Eólica 
0,05% = Energia Hídrica 

42,46% 

Figura 14 - Repartição da Produção Renovável de Energia no Município de Braga por fonte energética, em 2019 [%j. 

Inventário de Emissões de CO; 

Cenário de referência 

No ano 2008 foram emitidas 640.137 tCO>/ano. A utilização de energia no setor dos transportes 

resultou em 39% das emissões de CO; no território concelhio, seguindo-se os edifícios residenciais, 

correspondendo a 21% das emissões e a indústria com 19% das emissões. Considerando a 

desagregação de emissões de CO> por fonte de energia consumida, destacam-se as emissões 

associadas à utilização de produtos petrolíferos (55%) e eletricidade (39%). 
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Emissões de CO, por setor consumidor Emissões de CO, por vetor energético 
(cenário de referência 2008) (cenário de referência 2008) 

Transportes 

Petroliferos 
Edifícios residenciais    

Indústria 

  

   

  

Edifícios terciários 

Edifícios municipais Ea 

Eletricidade [emi 

    

Agricultura e Pescas fm 

Gás natural 

Iluminação pública fa 

0 100.000 200.000 300.000 0 100.000 200.000 300.000 400.000 

[tCO,/ano] [tCO2/ano] 

Quadro 2 - Emissões de CO, no cenário de referência (ano 2008). por subsetor e vetor energético [tCO,/ano]. 

Cenário atual 

No ano 2019 as emissões de CO; associadas ao consumo de energia no território foram 475.300 tCO,. 
A utilização de energia no setor dos transportes resultou em 40% das emissões, seguindo-se os 
edifícios residenciais, com 22% das emissões e a indústria com 18% das emissões. Em termos de 
emissões por fonte de energia utilizada, evidencia-se os impactes da utilização de produtos petrolíferos 
(49%) e de eletricidade (36%). 

Emissões de CO, por setor consumidor Emissões de CO, por vetor energético 
(cenário atual 2019) (cenário atual 2019) 

Transportes 

  

Petroliferos 
Edificios residenciais    

Industria 

Edifícios terciários Eletricidade 

Edifícios municipais 

Agricultura e Pescas 

  

Gás natural 

  

Iluminação pública [EA 

0 50.000 100.000 150.000 200.000 0 50.000 100.000 150.000 200.000 250.000 

[tCO>/ano] [tCO./ano] 

Quadro 3 — Emissões de CO, no cenário atual (ano 201 9), por subsetor e vetor energético CO ,/ano]. 

Página 29



Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Relativamente ao cenário de referência (2008), em 2019 alcançou-se uma redução das emissões de 
CO; no Município de 26% (quadro 1). Destaca-se o contributo de todos os setores de atividade para 
esta diminuição, em particular dos serviços municipais, quer ao nível de edifícios”, quer ao nível de 
iluminação pública. 

Quadro 4 - Emissões de CO, em 2008 e 2019, no Município de Braga. 

Emissões de CO; [tCO;/ano] 

  

  

  

  

  

  

  

Pan 2019 anne 

Edificios municipais 23.500 4.298 @ -82% 

Edifícios terciários 101.129 84.225 @ -17% 

Edificios residenciais 133.727 102.067 @ -24% 

lluminagao publica 7.969 3.900 @ -51% 

Industria 118.287 87.350 O -26% 

Transportes 246.739 186.973 @ -24% 

Agricultura e Pescas 8.785 6.487 OS -26% 

Total 640.137 475.300 O -26% 
  

Cenário prospetivo 

Analogamente às tendências observadas - diminuição de consumos energéticos no território concelhio, 
o cenário Business as Usual indicia uma redução de emissões de CO» até 2030. Esta evolução resulta 
não só da diminuição do uso de energia, mas também da opção por fontes energéticas com menos 
emissões de CO; associadas, nomeadamente de produtos petrolíferos por gás natural e eletricidade. 

  

* Destaca-se a existência de uma quebra de série no período 2013 — 2014, associado à revisão e atualização da 
CAE dos setores consumidores de energia, que poderá ter associada a transferência de consumos do setor de 
edifícios municipais para o setor de edifícios terciários, influenciando a diminuição acentuada de consumos em 
edifícios municipais e o aumento de consumos em edifícios terciários. 
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Evolução de Emissões de CO, por Setor de Atividade 
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Figura 15 — Evolução de emissões de CO, por setor de atividade de 2000 a 2050 no Município de Braga (cenário Business as 

Usual) [fCO/ anof* 

  

8 Não inclui consumo de fontes de energia renováveis. 
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Metodologia 
No Plano de Ação para a Energia Sustentável são definidas várias medidas de sustentabilidade 

energética, para cada setor consumidor de energia e transversais, cuja implementação permitirá o 

cumprimento do compromisso com o Pacto de Autarcas, designadamente uma redução de pelo menos, 

55% de emissões de CO; até 2030, a redução da pobreza energética e a criação de uma visão a longo 

prazo para alcançar a neutralidade climática até 2050. 

O Plano de Ação agora apresentado segue a metodologia proposta pelo Pacto dos Autarcas para O 

Clima e Energia com as devidas adaptações à realidade ao território de Braga, utilizando como 

referência os resultados obtidos nos Inventários de Consumos e Produção de Energia e de Emissões de 

CO», quer no que respeita à situação de referência, quer no que respeita às previsões de evolução. De 

modo a assegurar a viabilidade da implementação das medidas propostas e o sucesso da 

implementação do plano de ação, todas as ações apresentadas foram analisadas do ponto de vista do 

potencial de redução de emissões no território em análise, com base nas suas caraterísticas específicas, 

na caraterização energética e identificação de fontes de emissões de CO; resultantes da realização do 

inventário de referência. Foram, também, considerados os objetivos estratégicos nacionais e regionais 

com impacto ao nível da sustentabilidade energética concelhia. 

A implementação das medidas propostas abrange um período que vai até ao ano de verificação do 

cumprimento das metas propostas (ano 2030). 

As ações para a energia sustentável e clima propostas são identificadas tendo e conta o levantamento 

das opções de intervenção e necessidades junto do Município, garantindo desta forma a sua 

aplicabilidade e seu ajuste às necessidades. 

Transportes 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, o setor dos transportes destaca-se como o 

principal setor consumidor de energia final (ano 2019: 36% dos consumos, 766.417 MWh/ano) e a 

principal fonte de emissões de CO» ocorridas no território (ano 2019: 40% das emissões, 186.973 

tCO;/ano). Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos de energia no setor diminuíram 

19% e as emissões de CO; diminuíram 24%. 

Neste setor verifica-se o consumo predominante de produtos de petróleo, designadamente gasóleo e 

gasolina. 
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Consumo de energia em transportes por 
vetor energético (2019) 
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* Gasolinas 

22,44% 

* Gases 
petroliferas _—— 

0,45% 
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0,17% 

* Eletricidade 
0,08% 

Figura 16 — Consumo de energia e emissões de CO, no setor de transportes, por vetor energético, no Municipio de Braga, em 

2019 IMWh/ anoJº 

Considerando a distribuição do consumo de energia e emissões de CO, por tipologia de transportes 
verifica-se que o transporte individual representa 84% da utilização de energia e emissões de CO; 
neste setor e o transporte de mercadorias 16%. 

Consumo de energia em transportes por 

subsetor (2019) 

= Transporte de 
mercadorias 

15,92% 

  

   
   

* Transportes 
coletivos 

/ 0,06% 

= Transporte 
individual 
84,02% 

Emissões de CO, em transportes por 
subsetor (2019) 

= Transporte de 
mercadorias 

16,10%    

   
   

« Transportes 

coletivos 
/ 0,06% 

= Transporte 

individual 
83,85% 

Figura 17 — Consumo de energia e emissões de CO, por tipologia de transportes, no Município de Braga, em 2019 [MWh/ ano] 

A nível de transportes coletivos públicos, Braga dispõe dos Transportes Urbanos de Braga (TUB). 
Tomando como referência o Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da Cidade de Braga tem-se 
registado uma tendência crescente de utilização dos Transportes Urbanos de Braga, conforme ilustrado 
  

? Inclui-se como fontes de energia renovável a utilização direta de biocombustíveis. 
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na figura 18. Apesar desta tendência positiva de aumento do uso de transportes coletivos públicos, o 
número médio de utentes diários dos transportes urbanos de Braga representa apenas 17% da 
população residente. Tal evidencia a elevada quota do transporte individual na contexto geral da 
mobilidade. 

  

7 12.000 
E 

11.660 S 41.500 
oOo 
o 

S 
= 11.000 

10.500 

10.000 

9.500 
2008 2010 2012 2014 2016 2018 

Evolução anual dos utentes dos TUB (2007 - 201 8) 

Figura 18 — Evolução anual dos utentes dos transportes urbanos de Braga [1.000 utentes/ano] (Fonte: adaptado de Plano de 
Mobilidade Urbana Sustentável da Cidade de Braga. 2019) 

Potencial máximo de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que o setor de transportes 
apresenta ainda um potencial adicional de redução de emissões de CO» no período 2019 — 2030 de 
50%, relativamente ao cenário atual (ano 2019). 

Quadro 5 - Potencial de redução de emissões de CO, no período 2019 — 2020 no setor de transportes até 2030. 

Potencial de redução de emissões 
de CO; no período 2019 - 2030 

  

  

Transportes 50% 

  

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da 
sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Edifícios residenciais 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, a atividade do setor dos edifícios residenciais, 
no ano 2019, representou 28% dos consumos de energia (609.434 MWh/ano) e 22% das emissões de 
CO; (102.067 tCO»/ano). É o segundo setor com maior peso no consumo de energia e emissões de 
CO; no território concelhio. Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos de energia no 
setor diminuíram 10% e as emissões de CO» diminuíram 24%. Neste setor verifica-se o consumo 
predominante de eletricidade, gás natural sendo também usadas fontes de energia renováveis como a 
biomassa e solar. 

Consumo de energia em edifícios 
residenciais por vetor energético (2019) 

= Gás natural 
22,64%    

= Gases 
petroliferos 
10,68% 

Ss. = Gasdleos 
1,47% 

= Gasóleo de 
aquecimento 

2,47% 

« Eletricidade 
34,39% 

m Renováveis 
28,36% 

Emissões de CO, em edifícios 
residenciais por vetor energético (2019) 

    

    

     

» Eletricidade 
51,95% 

= Gás natural 
27,30% 

= Gasóleo de 
aquecimento 

3,94% “ Gases 
petrolíferos 

= Gasdleos 14,47% 
2,34% 

Figura 19 — Consumo de energia e emissões de CO, no setor dos edificios residenciais, por vetor energético, no Município de 
Braga. em 2019 [MWh/ anoJ'? 

Ao nível do parque habitacional, predominam em Braga os edifícios construídos no período 1981 — 
2000, em que mais de 30% dos alojamentos possuem certificação energética. Dos alojamentos 
certificados predominam as classes energéticas C (23%) e D (18%), apesar de 20% dos alojamentos 
possuírem classe energética A ou A* (ADENE, 2021). 

  

!º Incluem-se como fontes de energia renovável a utilização direta de biomassa e energia solar térmica. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Potencial de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que o setor dos edifícios 
residenciais apresenta ainda um potencial adicional de redução de emissões de CO; no período 2019 — 
2030 de 55%, relativamente ao cenário atual (ano 2019). 

Quadro 7 - Potencial de redução de emissões de CO, no periodo 2019 — 2030 no setor dos edifícios residenciais até 2030. 

Potencial de redução de emissões 
de COz no período 2019 - 2030 

  

  

Edifícios residenciais 55% 

  

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da 
sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Indústria 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, a atividade do setor da indústria, no ano 2019, 
representou 17% dos consumos de energia (370.786MWh/ano) e 18% das emissões de CO; (87.350 
tCO2/ano). Este é o terceiro setor com maior peso no consumo de energia e emissões de CO, do 
Município. Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos de energia no setor diminuíram 8% 
e as emissões de CO; diminuíram 26%. Neste setor verifica-se o consumo predominante de 
eletricidade, gás natural e gasóleos. 

Consumo de energia em indústria por Emissões de CO, em indústria por vetor 
vetor energético (2019) energético (2019) 

    

     

    
      

« Eletricidade = Eletricidade 
50,79% 47,30% 

Gás natural 

  

    

  

E = Gas natural 37,59% 
32,23% 

=  Qutros = Outros y petroliferos petroliferos G 0,43% > 0,51% NS 

® Gasdleo de * Gases = Gasóleo de . hee aquecimento petroliferos aquecimento P 1.00% 0,16% = Gasóleos 1,04% 
0,19% = Gasóleos ‘ 13,48% 

15,28% 

Figura 20 — Consumo de energia e emissões de CO, no setor da indústria, por vetor energético, no Município de Braga, em 2019 
[MWh/ anoj 

Potencial máximo de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que o setor da indústria 
apresenta ainda um potencial de redução adicional de redução de emissões de CO» no período 2019 — 
2030 de 60%, relativamente ao cenário atual (ano 2019). 

Quadro 9 - Potencial de redução de emissões de CO, no período 2019 2030 no setor da indústria até 2030. 

Potencial de redução de emissões 
de CO; no período 2019 - 2030         

Indústria 60% 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Edifícios do setor terciário 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, a atividade do setor dos edifícios terciários, no ano 2019, representou 16% dos consumos de energia no território (352.849 MWh/ano) e 18% das 
emissões de CO, (84.225 tCO2/ano). Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos de 
energia no setor aumentaram 19% e as emissões de CO» diminuíram 17%. Este é o único setor onde 
foram registados aumentos de consumo no período em análise. Contudo, deve ser referida a existência 
de uma quebra de série no período 2013 — 2014, associado à revisão e atualização da CAE dos setores 
consumidores de energia. Esta revisão poderá ter associada a transferência de consumos do setor de 
edifícios municipais para o setor de edifícios terciários e, como tal, uma eventual inflação na 
diminuição acentuada de consumos em edifícios municipais e no aumento de consumos em edifícios 
terciários. 

No setor dos edifícios terciários verifica-se o consumo predominante de eletricidade e gás natural. 

Consumo de energia em edifícios Emissões de CO, em edifícios terciários terciários por vetor energético (201 9) por vetor energético (2019) 

» Eletricidade « Eletricidade 74,33% 78,78% 

             

  

   = Gás natural 

a Renováveis 5 

= Gás natural . 
= Gasóleo A 

15,96% 

1,74% / 
we . 

O, Gasóleo d | 18,86% aquecimento we s Gases 
2,93% , petrolíferos 

2,45% 

“ Gases 
petrolíferos 

2,33% 

Figura 21 — Consumo de energia e emissões de CO. no setor dos edificios terciários. por vetor energético, no Município de 
Braga, em 2019 [MWh/ anoJ" 

Potencial de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que este setor terciários 
apresenta um potencial adicional de redução de emissões de CO» no período 2019 — 2030 de 40%, 
relativamente ao cenário atual (ano 2019). 

  

H Incluem-se como fontes de energia renovável a utilização direta de energia solar térmica. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Quadro 17 - Potencial de redução de emissões de CO, no período 2019 — 2030 no setor dos edificios terciários até 2030. 

Potencial de redução de emissões 
de CO» no período 2019 - 2030 

Edifícios do setor terciário 40% 

  

  

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da 
sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Edifícios municipais 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, a atividade do setor dos edifícios municipais, 

no ano 2019, representou 3% dos consumos de energia no território concelhio (70.467 MWh/ano) e 

4% das emissões de CO; (23.500 tCO;/ano). Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos 

de energia no setor diminuíram 75% e as emissões de CO; diminuíram 82%, correspondendo ao setor 

com maiores reduções alcançadas neste período. Destaca-se, contudo, e como referido para o setor de 

edifícios terciários, a existência de uma quebra de série no período 2013 — 2014, associado à revisão e 

atualização da CAE dos setores consumidores de energia. Esta revisão poderá ter associada a 

transferência de consumos do setor de edifícios municipais para o setor de edifícios terciários e, como 

tal, uma eventual inflação na diminuição acentuada de consumos em edifícios municipais e no 

aumento de consumos em edifícios terciários. 

No setor dos edifícios municipais verifica-se o consumo predominante de eletricidade e gás natural. 

Consumo de energia em edifícios Emissões de CO, em edifícios municipais 

municipais por vetor energético (2019) por vetor energético (2019) 

” Eletricidade = Eletricidade 

79,09% 82,13% 

” 

VA           A 
    

“ Gasóleo de » Gasóleo de 

aquecimento . aquecimento 

0,78% = Gás natural 0,86% “ Gás natural 

17,04% 14,13% 

* Gases = Gases 

petrolíferos petroliferos 

3,09% 2,88% 

Figura 22 — Consumo de energia e emissões de CO, no setor dos edifícios municipais, por vetor energético, no Município de 

Braga, em 2019 [MWh/ ano] 

Potencial de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que o setor dos edifícios 

municipais apresenta ainda um potencial adicional de redução de emissões de CO» no período 2019 — 

2030 de 12%, relativamente ao cenário atual (ano 2019). 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Quadro 13 - Potencial de redução de emissões de CO, no período 2019 — 2030 no setor dos edifícios municipais até 2030. 

       
Potencial de redução de emissões 

de CO» no período 2019 - 2030 

  

Edifícios municipais 12% 

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da 

sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Agricultura e pescas 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, a atividade do setor da agricultura e pescas, no 

ano 2019, representou 1% dos consumos de energia no Município (24.416 MWh/ano) e 1% das 

emissões de CO; (4.298 tCO2/ano). Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos de energia 

no setor diminuíram 22% e as emissões de CO» diminuíram 26%. 

Neste setor verifica-se o consumo predominante de produtos de petróleo, designadamente gasóleos. 

Consumo de energia em agricultura e Emissões de CO, em agricultura e 

pescas por vetor energético (2019) pescas por vetor energético (2019) 

« Gasóleos 
90,28% 

   
    

    

= Gasóleos 
90,72% 

   

  

      

    

= Gasolinas. 
0,07% 

        

   

= CGasolinas. 

= Gás natural, 

0,08% N 

= Gás natural | 4 

0,21% A / 0,16% 

a Eletricidade. Se = Eletricidade » Gasóleo de 
8,68% * Gasóleo de 827% aquecimento 

Outros aquecimento . 89 

petrolíferos 0,15% = Outros 0,16% 
à AS petrolíferos 

, 0,62% 

    
    

  

Figura 23 - Consumo de energia e emissões de CO, no setor de agricultura e pescas, por vetor energético, no Município de 

Braga, em 2019 [MWh/ ano] 

Potencial maximo de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que o setor da agricultura e 

pescas apresenta ainda um potencial adicional de redução de emissões de CO; no período 2019 — 2030 

de 10%, relativamente ao cenário atual (ano 2019). 

Quadro 15 - Potencial de redução de emissões de CO, no período 2019 — 2030 no setor de agricultura e pescas até 2030. 

       
Potencial de redução de emissões 

de CO; no período 2019 - 2030 

  

Agricultura e pescas 10% 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da 

sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Iluminação pública 

Diagnóstico 

Considerando o Inventário de Referência de Emissões, a iluminação pública, no ano 2019, representou 

menos de 1% dos consumos de energia (15.414 MWh/ano) e menos de 1% das emissões de CO; 

(3.900 tCO2/ano). Comparativamente ao ano 2008, em 2019 os consumos de energia no setor 

diminuíram 10% e as emissões de CO» diminuíram 24%. Neste setor verifica-se o consumo exclusivo 

de eletricidade. 

Potencial máximo de melhoria da sustentabilidade enérgica 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado considera-se que o setor iluminação 

pública apresenta ainda um potencial adicional de redução de emissões de CO» no período 2019 — 

2030 de 10%, relativamente ao cenário atual (ano 2019). 

Quadro 17 - Potencial de redução de emissões de CO, no período 2019 — 2030 no setor iluminação pública até 2030. 

Potencial de redução de emissões 

de CO; no período 2019 - 2030 

  

  

Iluminação pública 10% 

  

Medidas de sustentabilidade 

Tomando como referência o diagnóstico ao setor apresentado e o potencial máximo de melhoria da 

sustentabilidade enérgica foram identificadas as ações propostas no quadro seguinte. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Ações transversais 

Medidas de sustentabilidade 

Complementarmente à implementação de medidas setoriais foram identificadas ações transversais, 

conforme abaixo apresentado. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Impactes globais nas emissões de CO; 

A implementação das medidas de sustentabilidade acima propostas permitirão alcançar a meta de 

redução de emissões de CO2 a que o município se propôs, conforme apresentado no quadro 20 e 

ilustrado na figura 24. 

Quadro 20 - Quadro resumo das reduções conseguidas com a implementação das medidas de sustentabilidade energética, 

tomando como referência o ano de 2008. 

Reduções relativas ao cenário de referência 

(ano 2008)       
  

Consumo de energia 42% 
  

Emissões de CO, 56% 

Figura 24 — Impactes da implementação do PAESC nos consumos de energia e nas emissões de CO. no Município de Braga, 

em 2020 - 2050 [MWh/ ano} 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

Implementação do PAESC 

No âmbito do processo de gestão e monitorização da implementação do PAESC, o município de Braga 

constituiu um Grupo de Trabalho (GT PAESC), com vista à avaliação de progressos na 

implementação do PAESC e de resultados alcançados e do planeamento de novas etapas. Este Grupo 

de Trabalho é constituído não só por elementos da Câmara Municipal de Braga mas também por 

representantes dos principais Stakeholders, que visaram a auscultação e consulta da elaboração do 

PAESC, devendo organizar reuniões trimestrais, de avaliação e planeamento. 

Com o objetivo de desenvolver e validar novas tecnologias, serviços e aplicações com vista a reduzir 

as emissões de gases com efeito de estufa e a intensidade carbónica no município, Braga criou O 

Laboratório Urbano. Este Laboratório permitirá a recolha e análise de dados de caracterização da 

atividade urbana, fundamentais para o suporte da gestão da sustentabilidade no território. 

O acompanhamento do progresso alcançado com a implementação do PAESC é essencial, quer ao 

nível da monitorização do processo de implementação, que ao nível dos resultados alcançados. Como 

tal, o Grupo de Trabalho será a seu cargo o processo de acompanhamento da implementação do 

PAESC. Este processo será realizado com base num conjunto de indicadores de monitorização, 

distinguindo-se: 

e Indicadores de monitorização de implementação de medidas de sustentabilidade energética 

específicos por setor: respeitantes à avaliação e à monitorização setorial da implementação do 

PAESC, permitindo caracterizar o progresso efetuado ao nível do consumo de energia e redução 

de emissões de cada setor; 

e Indicadores de monitorização de implementação de medidas de sustentabilidade energética 

específicos por medida: visam quantificar resultados obtidos em cada medida de 

sustentabilidade energética e o respetivo estado de implementação, de modo a verificar os 

progressos alcançados no cumprimento das metas propostas. 

Estes indicadores permitem a monitorização do estado de implementação das medidas de 

sustentabilidade energética e são apresentados na figura a seguir. 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e 0 Clima de Braga 

Monitorização do PAESC 
o xe trela ÃO] 

Monitorização da implementação 

por medida 

    

Monitorização da implementação 

por setor 

  

Indicadores de monitorização 

! ! ! Ú 
Impacte Direto Investimento Resultados Operação 

. Redução de consumos » Investimento . N.º de utilizadores/ . Equipamentos 

energéticos; realizado; participantes; instalados/ 

, Redução de emissões de } : Mi j substituídos/ 

co. . Diferencial de . Potência reduzida/ adquiridos; 

, 
- 

g investimento instalada; 
. Aumento de produção projetado e . Área/instalações 

    

ável: . Reuniões do GT . 4 

renowayel, realizado. PAESC realizadas; intervencionadas; 

. Consumo energético realizadas; É 

global; 
. Relatórios . Operações/ações 

. Emissões de CO, globais. submetidos ao CoM. /eventos realizados. 

* * e 8 

RR ve TE TO PAESC USOS 
BRR o UR 

Figura 25 — Síntese da metodologia a adotar para monitorização do PAESC 
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Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima de Braga 

O Município de Braga tem desenvolvido estratégias e ações para a promoção da sustentabilidade 

energética e climática no território, procurando desta forma contribuir de forma significativa para a 

preservação dos recursos naturais minimizando os impactes no meio ambiente. 

No âmbito do Plano de Ação para a Energia Sustentável e o Clima, são definidas várias medidas de 

sustentabilidade, cuja implementação permitirá cumprir o compromisso assumido com a assinatura do 

Pacto de Autarcas pelo Clima e Energia e alcançar os objetivos estratégicos municipais, 

nomeadamente, 55% de redução dos Gases com Efeito de Estufa até 2030. 

A implementação das soluções propostas deverá responder, através das suas componentes, 

funcionalidades e instrumentos constitutivos, aos seguintes processos: 

e Desagravamento da intensidade energética e carbónica; 

e Articulação das soluções orientadas para redução da intensidade energética e de emissões de 

GEE promovendo a melhoria da qualidade de vida, da sustentabilidade, da competitividade da 

economia e da igualdade de oportunidades. 

Para alcançar as metas ambiciosas a que o Município se propõe é essencial a mobilização da iniciativa 

pública e privada, em tono dos objetivos de melhoria da sustentabilidade energética e climática, em 

especial no que se relaciona com o reforço da competitividade e inovação dos mercados de serviços 

energéticos e com a participação da população e dos tecidos sociais, institucionais e económicos no 

cumprimento de metas de redução da intensidade energética e de emissão de gases com efeito de 

estufa no domínio de abrangência. 

As iniciativas desenvolvidas pelo Município, juntamente com elaboração do presente Plano de Ação 

para a Energia Sustentável e o Clima, consolidam uma mensagem e o desígnio de consolidar um 

percurso rumo a um desenvolvimento sustentável. 

O presente plano pretende alavancar mais iniciativas na área da sustentabilidade promovendo 

mobilização de recursos, por forma a construir um território cada vez mais inclusivo e sustentável. O 

Município pretende, assim, incentivar iniciativas públicas e privadas, de melhoria da sustentabilidade 

energética e aumentar a participação da população e dos agentes sociais no cumprimento das metas de 

redução de energia e da intensidade carbónica. 
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